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PARTE “A” CONHECIMENTOS GERAIS 
PORTUGUÊS 

1. Compreensão e interpretação de textos de gêneros variados.
2. Tipos de discurso.
3. Reconhecimento de tipos e gêneros textuais.
4. Sinonímia, antonímia, homonímia, paronímia, polissemia, denotação e conotação. 
5. Ambiguidade.
6. Pressupostos e subentendidos. 
7. Figuras de linguagem. 
8. Fonologia.
9. Ortografia oficial. 
10. Acentuação gráfica. 
11. Classes de palavras e suas especificidades.
12. Flexão nominal e verbal.
13. Emprego de tempo e modos verbais.
14. Vozes do verbo.
15. Função sintática dos termos da oração. 
16. Coordenação e subordinação: emprego das conjunções, locuções conjuntivas, pronomes relativos.
17. Uso dos porquês.
18. Concordância verbal e nominal. 
19. Regência verbal e nominal. 
20. Crase. 
21. Pontuação. 
22. Coesão e Coerência textuais. 
23. Paralelismo sintático e semântico. 

Bibliografia sugerida: 

CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 48. Ed. São Paulo: Companhia 
Editorial Nacional, 2010. 

CUNHA, C. & CINTRA, L. Nova Gramática do Português Contemporâneo. 6ª Ed. Rio de Janeiro: Lexikon, 
2013.

Dicionário Houaiss Conciso/Instituto Antônio Houaiss. Organizador/Editor responsável Mauro de Salles Villar. 
São Paulo: Moderna, 2001. 

FERREIRA, Aurélio Buarque de Holanda. O dicionário da Língua Portuguesa. Curitiba: Ed. Positivo, 2008. 

FIORIN, José Luiz, SAVIOLI, Francisco Platão. Lições de texto: leitura e redação. 2ª Ed. São Paulo: Ática, 
1997.

VALENÇA, Ana; CARDOSO, Denise P.; VIANA, Antônio C.; MACHADO, Sônia M. Roteiro de Redação: 
lendo e argumentando. São Paulo: Scipione, 1998. 



PARTE “A” CONHECIMENTOS GERAIS 
LEGISLAÇÃO

1. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988: 

a) Dos Direitos e Garantias Fundamentais: arts. 5 a 17.

b) Da Administração pública: arts. 37 e 38.

c) Dos servidores Públicos: arts. 39 a 41.

2. Lei nº 8.112, de 11 de dezembro de 1990. Regime jurídico dos servidores públicos civis da União, das 
autarquias e das fundações públicas federais. 

3. Lei nº 11.091 de 12 de janeiro de 2005. Plano de Carreira dos Cargos Técnico-Administrativos em 
Educação.

4. Lei nº 8027 de 12 de abril de 1990. Dispõe sobre normas de conduta dos servidores públicos civis da 
União, das Autarquias e das Fundações Públicas, e dá outras providências.

5. Decreto nº 1.171 de 22 de junho de 1994. Código de Ética Profissional do Servidor Público Civil do 
Poder Executivo Federal.

6. Decreto n.º 6.029, de 1.º de fevereiro de 2007. Institui Sistema de Gestão da Ética do Poder Executivo 
Federal, e dá outras providências.

7. Lei nº 9.784 de 29 de janeiro de 1999. Regula o processo administrativo no âmbito da Administração 
Pública Federal. 

8. Decreto nº 9.991 de 28 de agosto de 2019. Institui a Política e as Diretrizes para o Desenvolvimento de 
Pessoal da administração pública federal direta, autárquica e fundacional, e regulamenta dispositivos da 
Lei n o 8.112, de 11 de dezembro de 1990.

9.  Lei nº 12.527 de 18 de novembro de 2011.

10. Decreto-Lei 2848 de 07 de dezembro de 1940. Código Penal:

a) Dos Crimes contra a Administração Pública: art.s 312 a 337-A.

*Serão consideradas atualizações ocorridas até a data de publicação do edital.

Bibliografia sugerida: 
Legislação disponível nos sites www.planalto.gov.br e www.presidencia.gov.br



PARTE “B” CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS/ÁREA
ENFERMEIRO

1. Bioética;

2. Ética profissional; Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem;

3. Exercício Profissional: Lei nº 7.498/1986 – Regulamentação do exercício profissional; Decreto nº

94.406/1987;

4. Políticas Públicas de Saúde;

5. Saúde ocupacional e biossegurança em ambiente hospitalar;

6. Técnicas e procedimentos de enfermagem;

7. Processo de enfermagem e Sistematização da Assistência de Enfermagem;

8. Atuação do enfermeiro em Centro de Material e Esterilização;

9. Atuação do enfermeiro no serviço de Controle de Infecção Hospitalar;

10. Assistência de enfermagem na promoção, prevenção e reabilitação do paciente;

11. Assistência de enfermagem a paciente no âmbito ambulatorial: consulta de enfermagem e visita

domiciliar;

12. Assistência de enfermagem ao paciente no período pré-operatório, transoperatório e no pósoperatório;

13. Assistência de enfermagem ao paciente com afecções cardiovasculares, respiratórias,

gastroenterológicas, renais, hematológicas, endocrinológicas, neurológicas, musculoesqueléticas e

oncológicas;

14. Assistência de enfermagem aos pacientes com afecções infectocontagiosas;

15. Assistência de enfermagem ao paciente com feridas;

16. Suporte nutricional: assistência de enfermagem ao paciente com terapia enteral e parenteral;

17. Assistência de enfermagem ao paciente adulto e pediátrico em situação de urgência e emergência;

18. Assistência de enfermagem à criança e ao adolescente sadios e com doenças agudas e crônicas;

19. Assistência de enfermagem à gestante sadia e de alto risco;

20. Assistência de enfermagem à saúde do adulto e idoso;

21. Assistência de enfermagem em saúde mental e emergências psiquiátricas;

22. Administração nos serviços de enfermagem: funções administrativas, organização dos serviços de

enfermagem, gestão de pessoas e gestão de recursos materiais em saúde;

23. Relacionamento do enfermeiro com paciente, família, grupos e equipe de trabalho (enfermagem,

multiprofissional, interdisciplinar);

24. Vigilância epidemiológica em saúde;

25. O enfermeiro e a segurança do paciente nos serviços de saúde. 
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